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RESUMO 

As comunidades estuarino-costeiras dependem dos recursos naturais do manguezal, pois 

praticam a pesca artesanal, atividade que é influenciada pelas mudanças climáticas. Para 

melhor entender essa influência, torna-se cada vez mais importante inserir diagnósticos 

climáticos para identificar as demandas comunitárias em relação à adaptação necessária 

às mudanças futuras. Assim, o presente estudo teve como objetivo principal conhecer as 

percepções sociais sobre as mudanças climáticas das comunidades estuarino-costeiras, 

através do seu conhecimento ecológico local (CEL), utilizando abordagens praticadas na 

ciência cidadã. O presente estudo foi realizado nas comunidades Araí e Vila do Bonifácio, 

localizadas no entorno e dentro de Reservas Extrativistas Marinhas (RESEX Mar) no 

nordeste paraense. O questionário foi aplicado com o uso do aplicativo ArcGIS Survey 

123, o qual é baseado em um protocolo padronizado de observação local, utilizando 

ferramentas dos Sistema de Informação Geográfica participativo (SIGp). Das90 

observações locais registradas sobre os impactos das mudanças climáticas identificadas, 

a partir do CEL, foi possível realizar o mapeamento das percepções climáticas, conhecido 

também como Etnoclimatologia. A ciência cidadã foi uma estratégia para identificar as 

necessidades e demandas climáticas das comunidades e para mobilizar as comunidades 

estuarino-costeiras, permitindo que elas assumam um papel de protagonismo nas tomadas 

de decisões e na construção de soluções adequadas ao contexto local.  

 

Palavras-chave: Ciência cidadã. Mudanças climáticas. Manguezal. Etnoclimatologia. 
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ABSTRACT 

Estuarine-coastal communities depend on mangrove natural resources as they practice 

and depend on artisanal fishing, an activity that is influenced by climate change. To better 

understand this influence, it is increasingly important to include climate diagnoses to 

identify community demands in relation to the necessary adaptation to future changes. 

Thus, the main objective of this study was to know social perceptions about climate 

change in estuarine-coastal communities, through their local ecological knowledge 

(CEL), using approaches practiced in citizen science. The present study was carried out 

in the Araí and Vila do Bonifácio communities, located around and within Marine 

Extractive Reserves (MER) in the northeast of Pará. The questionnaire was applied using 

the ArcGIS Survey123 application, which is based on a standardized local observation 

protocol, using participatory Geographic Information Systems (GIS) tools. Of the 190 

local observations recorded on the impacts of climate change identified, from the CEL, it 

was possible to map climate perceptions, also known as Ethnoclimatology. Citizen 

science was a strategy to identify the climate needs and demands of communities and to 

mobilize estuarine-coastal communities, allowing them to take a leading role in decision-

making and building solutions appropriate to the local context. 

Key-words: Citizen Science. Climate Change. Mangrove. Ethnoclimatology. 
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Etnoclimatologia: uma análise das percepções sobre mudanças climáticas a partir 

da ciência cidadã em comunidades estuarino-costeiras paraenses1 

 

Ethnoclimatology: an analysis of perceptions about climate change based on 

citizen science in estuarine-coastal communities in Pará 

1 Introdução  

Manguezal é um ecossistema importante no mundo todo (Duke et al., 2007) e 

possui uma conectividade imprescindível com o oceano e outros ecossistemas marinho-

costeiros, tornando a sua conservação indispensável para a Década do Oceano (Waltham 

et al., 2020), especialmente para a mitigação das mudanças climáticas (Rovai et al., 

2022), pela captura de carbono, estabilização da costa e outras funções ecológicas. Os 

manguezais da região amazônica representam aproximadamente 80% do total de 

manguezais no Brasil, encontrando-se nos estados do Amapá, Pará e Maranhão (Diniz et 

al., 2019). Além disso, cerca de 85% desses manguezais estão localizados dentro de áreas 

designadas para a conservação ambiental (Hayashi et al., 2019). 

Essas áreas florestais desempenham importantes funções ecológicas (Fernandes 

et al., 2018), também referidas como "comunidades estuarino-costeiras” (Oliveira et al., 

2016), as quais abrangem 17 municípios ao longo da zona costeira do Estado do Pará 

(IBGE, 2021). Comunidades que residem nos maretórios2 um conceito que representa a 

mobilidade coletiva nas zonas costeiras (Pimentel, 2019). A mesma autora afirma que os 

extrativistas do mar e dos estuários desenvolvem uma relação única com a dinâmica da 

maré, que é considerada o marco temporal central de todas as suas atividades.  

Nas quatros RESEX Mar do Núcleo de Gestão Integrada (NGI) de Bragança, as 

comunidades estuarino-costeiras (Oliveira et al., 2016), dependem dos recursos do 

mangue e possuem um nível diferenciado de adaptação e resiliência climática, 

especialmente as comunidades mais próximas à costa (Alvão & Eyzaguirre, 2016; 

Eyzaguirre, 2020). As civilizações do mangue que estão localizadas na zona costeira do 

                                                             
1 Artigo será traduzido e submetido à revista Desenvolvimento e Meio Ambiente (B2 Ciências Ambientais, 

Plataforma Sucupira). As referências e citações seguem as diretrizes da revista. 
2Maretório: Um conceito que combina as palavras "maré" e "território", descrevendo a interação dinâmica 

entre comunidades e os ambientes influenciados pela maré. Este termo abrange não apenas a dimensão 

prática, como a pesca, mas também as esferas humanas, espirituais, éticas e de solidariedade. (Leite & 

Gomes, 2023). 
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nordeste paraense possuem conhecimentos locais que possibilitam as práticas de 

atividades socioeconômicas, como a pesca artesanal que é praticada até os dias atuais por 

meio do repasse do CEL (Siqueira, 2013). Tais conhecimentos envolvem também temas 

relativos ao clima e sua relação com suas atividades, como é tratado pela 

Etnoclimatologia, que é o estudo das interações entre as culturas humanas e o clima, 

concentrando-se nas percepções, conhecimentos e práticas das comunidades locais em 

relação ao clima e utilizando métodos científicos para compreender tais percepções 

(Andrade et al., 2022). A Etnoclimatologia desempenha um papel crucial na vida dos 

pescadores artesanais, permitindo-lhes combinar conhecimentos tradicionais com 

informações climáticas (Dias Nunes Kiffer et al., 2020). Sendo uma abordagem dos 

fenômenos de médio a longos prazos, a qual compreende décadas ou meses e envolve as 

percepções sobre a dinâmica climatológica de um determinado espaço (Andrade et al., 

2022). 

Na pesca artesanal, a Etnoclimatologia e a Etnoastronomia, estudam o 

conhecimento tradicional sobre o céu e localização das estrelas através de relatos de 

tradições orais (Garcia et al., 2016), são indispensáveis para manter a tradição dessas 

práticas (Dias Nunes Kiffer et al., 2020), principalmente quando se trata da pesca 

artesanal. Nessa perspectiva, a Etnoclimatologia tem um papel importante na preservação 

do conhecimento tradicional e na valorização desse conhecimento localmente 

estabelecido (Dias Nunes Kiffer et al., 2020) e associado às mudanças climáticas.  

Considerando a ciência cidadã como uma colaboração entre cientistas e cidadãos 

comuns3, esta tem como objetivo coletar dados e informações para apoiar as pesquisas 

científicas (Bonney et al., 2014; Martins & Cabral, 2021; Albagli & Iwama 2022). 

 Projetos de ciência cidadã envolvem os cidadãos para colaborar em projetos de 

pesquisa, proporcionando benefícios que se estendem tanto aos participantes quanto à 

sociedade, contribuindo para aprimorar condições sociais e ambientais, e até mesmo 

influenciando o desenvolvimento de políticas públicas (Martins; Cabral, 2021). As 

respostas governamentais a desastres, por exemplo, não são adaptadas às comunidades 

                                                             
3Ao utilizar o termo 'cidadãos comuns', é essencial esclarecer que essa designação em nada sugere 

menosprezo ou subestimação. Todos os indivíduos, independentemente de sua formação 
acadêmica, contribuem de maneira valiosa para a ciência cidadã. A expressão 'cidadão comum' 

destaca a diversidade de participantes que, mesmo sem uma formação acadêmica específica, 

desempenham um papel crucial na coleta de dados e informações. Reconhecemos plenamente que 
a prática científica é uma colaboração, na qual cientistas e participantes, cada um trazendo sua 
expertise única, unem forças para impulsionar o avanço do conhecimento científico. 
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locais, faltam instrumentos públicos que levem em consideração o conhecimento 

tradicional e permitam que as pessoas utilizem e aprimorem esse conhecimento em seu 

benefício (Audefroy & Sánchez, 2017).  

O SIG participativo é uma abordagem que combina tecnologia de sistemas de 

informação geográfica com a participação ativa da comunidade por meio de abordagens 

colaborativas (Haklay & Francis, 2017). O uso de SIG participativo desempenha um 

papel vital na promoção da colaboração e criação de soluções mais centradas nas 

necessidades das comunidades, estabelecendo uma abordagem mais inclusiva e eficaz 

para projetos de pesquisa (Sieber, 2006). Essa abordagem também envolve as 

comunidades locais na criação de informações que alimentarão bases de dados, as quais 

serão usadas nas tomadas de decisões sobre as questões de interesse local (Dunn, 2007). 

Além disso, as vantagens do uso de SIGp na ciência cidadã incluem a ampliação do 

acesso à informação geográfica e a possibilidade de realizar análises mais precisas e 

abrangentes (Xavier et al., 2022). 

A ciência cidadã, utilizando o SIG como ferramenta possibilita a participação 

ativa das comunidades locais na coleta e análise de dados (Haklay & Francis, 2017), 

podendo incluir coleta de dados climáticos (Amoretti et al., 2002; Liu et al., 2018; Iwama 

et al., 2021). Da mesma forma, por meio da ciência cidadã, o público pode contribuir 

ativamente para a coleta, análise e compartilhamento de dados geográficos. Assim, a 

participação das comunidades na produção do conhecimento é fundamental para garantir 

a relevância e a precisão das informações como, por exemplo, sobre os impactos das 

mudanças climáticas (Fritz et al., 2019; Albagli & Iwama, 2022). Isso pode ser feito por 

meio de diferentes métodos como entrevistas, oficinas de mapeamento comunitário e uso 

de aplicativos e plataformas on-line (Borges et al., 2021). A elaboração de mapas é uma 

forma de utilizar dados que vêm do conhecimento tradicional através do SIGp (Freitas & 

Nunes, 2021), os quais poderão ser utilizados para a formulação de políticas públicas, 

evidenciando as demandas da comunidade. Dessa forma, o CEL e o conhecimento 

científico devem atuar de forma complementar dentro da interface ciência-política 

(Pittman & Armitage, 2016) para cumprir as diretrizes da Política Nacional sobre 

Mudança do Clima – PNMC, instituída em 2009 pela Lei nº 12.187. E para isso existem 

estratégias, sendo uma delas o uso da ciência cidadã no intuito de avaliar as observações 

locais (Fritz et al., 2019; Albagli & Iwama, 2022). 

O presente estudo tem como objetivo principal conhecer as percepções das 

comunidades estuarino-costeiras sobre as mudanças climáticas, utilizando o 
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conhecimento ecológico local e a abordagem da ciência cidadã, através do mapeamento 

das percepções climáticas (Etnoclimatologia), validando os protocolos de observação 

local sobre as mudanças climáticas, com o uso de ferramentas do SIGp como 

metodologia. 

2 Materiais e métodos 

2.1 Área de estudo 

As comunidades estuarino-costeiras incluídas no presente estudo foram a Vila do 

Bonifácio, localizada na RESEX Mar Caeté-Taperaçu e Araí, que faz parte da RESEX 

Mar Araí-Peroba, ambas criadas em 2005 (MMA, 2005) (Figura 1). Essas comunidades 

estão localizadas no bioma Marinho Costeiro, onde predominam as florestas de mangue 

(Matias & Silva, 2017); fazem parte da Amazônia Azul (Wiesebron, 2013) e do Sítio 

Ramsar No 2337 “Estuário do Amazonas e seus Manguezais” (RAMSAR 2018), 

declarado em 2018.  Dentro das RESEX Mar, a pesca artesanal é uma atividade 

socioeconômica muito importante (Casal & Souto, 2018) e a manutenção dessas práticas 

depende diretamente das dinâmicas climáticas dessa região (Martínez Arroyo; et al, 

2011). 
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FIGURA 1 - Localização da área de estudo. (A) Estado do Pará. (B) costa paraense. (C) Bases de 

observação Etinoclimatólogicas na Vila do Bonifácio (círculo cinza) na Reserva Extrativista Marinha 

(RESEX Mar) de Caeté-Taperaçu e Araí (círculo preto) na RESEX Mar de Araí-Peroba. 

FONTE: elaborado pelo autor. 

 

2.2 Coleta de dados  

 Os dados quantitativos e qualitativos foram obtidos por meio de 22 entrevistas 

semiestruturadas (Leavy, 2020), conduzidas pelos pesquisadores comunitários4 que 

foram indicados por lideranças das comunidades para participar da pesquisa, com base 

em seu interesse e engajamento na pesquisa sobre mudanças climáticas. Utilizou-se um 

questionário baseado no protocolo de observação local sobre as mudanças climáticas 

(Anexo A), contendo perguntas abertas e fechadas para acessar as percepções dos 

moradores em relação às mudanças climáticas. A maioria das perguntas foi formulada 

utilizando a escala Likert, composta por 5 níveis, discordo totalmente, discordo, concordo 

totalmente, concordo e não estou decidido, devido à sua capacidade de quantificar as 

opiniões e avaliações dos participantes de maneira estruturada (Pescaroli et al., 2020). 

 A ferramenta SIGp foi utilizada para a coleta de dados através do ArcGIS Online, 

usando o aplicativo Survey 123 (Jordan et al., 2021) (Figura 2a). Os entrevistados foram 

selecionados utilizando a técnica de amostragem 'bola de neve' Foi solicitado que as 

lideranças das comunitárias indicasse moradores de sua respectiva comunidade para a 

realização da entrevista (Goodman, 1961; Albagli & Iwama, 2022). 

2.3 Etapas do Processo metodológico  

O processo metodológico consistiu em cinco etapas: i) planejamento de atividades 

de campo, reuniões com pesquisadores comunitários; ii) entrega do kit de mapeamento 

contendo app survey123, um gravador de voz, GPS Garmin Etrex 22X, caderno e caneta, 

tutorial de manuseio de GPS (Figura 2b); iii) treinamento dos pesquisadores comunitários 

voluntários, antes do início da coleta de dados, sobre a utilização do aplicativo e GPS5 

para a coleta de dados em campo (Figura 2);  iv) entrevistas com os residentes das 

comunidades empregando as ferramentas do SIGp (Figura 3), aplicando o questionário e 

v) análise e interpretação dos resultados obtidos.  

 

                                                             
4 Os pesquisadores comunitários são residentes das comunidades onde foi realizado o estudo. Engajados 

como parte da metodologia da ciência cidadã, contribuíram diretamente para a realização do estudo. Para 

obter mais informações sobre o projeto, acesse este link. 

 
5 Tutorial de uso do GPS https://www.youtube.com/@coadaptalitoral/featured 

https://storymaps.arcgis.com/stories/7bfa9e796e9b484682b1d72ac7b5f381
https://storymaps.arcgis.com/stories/7bfa9e796e9b484682b1d72ac7b5f381
https://www.youtube.com/@coadaptalitoral/featured
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Figura 2. Entrega do kit de mapeamento (a) e treinamento (b) para uso das ferramentas (SIGp). 

Fonte: elaborado pelo autor. 

 

 
Figura 3. Aplicação das entrevistas e uso do (SIGp) na coleta de dados.  

Fonte: pesquisadora comunitária. 

 

2.4 Análise dos dados  

As respostas foram analisadas a partir da tabulação de dados com base nas 

respostas na escala Likert. Para a análise de dados qualitativos sobre mudanças climáticas 

foi adotada a abordagem qualitativa, utilizando a metodologia de “análise de conteúdo” 

(Rossi et al., 2014). Os discursos foram obtidos diretamente dos residentes das 

comunidades, sendo posteriormente transcrito e organizado para facilitar a análise. 

Durante o processo de codificação, cada segmento discursivo foi atribuído a 

códigos específicos, evidenciando temas, como os impactos na atividade pesqueira, 

aumento de temperatura, chuvas fortes, dentre outros. Essa etapa envolveu uma análise 

minuciosa, no intuito de identificar nuances e padrões emergentes, promovendo uma 

compreensão aprofundada das percepções locais acerca das mudanças climáticas.  

Para fortalecer as conclusões obtidas foram incorporadas referências provenientes 

de estudos científicos, estabelecendo uma conexão entre as experiências vivenciadas 

localmente e as evidências científicas já existentes. Durante a análise foi mantida a 

a) b) 
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confidencialidade dos participantes, usando identificadores numéricos e nome da 

comunidade, sendo também utilizadas as próprias palavras dos participantes para ilustrar 

e contextualizar suas experiências, sem modificar a sua linguagem.  

Os dados, obtidos por meio do SIGp, foram armazenados no formato de arquivo 

shapefile (shp) para serem tratados no software QGIS de acesso livre para a elaboração 

dos mapas. A combinação do SIGp e da ciência cidadã (Haklay & Francis, 2017), neste 

contexto, visa à sistematização das informações coletadas pelos pesquisadores 

comunitários. Essa abordagem busca representar o contexto geográfico das comunidades 

com base nas experiências individuais, permitindo a identificação de possíveis 

correlações entre as percepções das comunidades e localizações geográficas específicas. 

2.5 Permissões éticas  

O Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio) através 

do Sistema de Autorização e Informação em Biodiversidade (SISBio) autorizou o projeto 

através da autorização No 84401 - Monitoramento climático tradicional: Estratégias de 

justiça climática nas comunidades estuarino-costeira (Anexo B).  

Os estudos foram conduzidos de acordo com a legislação e exigências 

institucionais. O consentimento informado por escrito para participação no presente 

estudo foi fornecido pelos responsáveis legais/parentes mais próximos dos participantes. 

O formulário do aplicativo Survey 123 continha o termo de consentimento do 

participante, assim, antes de realizar a pesquisa, e, para cada entrevista aberta, foi 

entregue um termo de consentimento onde foi dado o consentimento dos respondentes 

para a utilização do gravador de som para documentar as entrevistas. 

 

3 Resultados  

 Neste estudo, foram obtidos um total de 22 pontos de coleta, por meio do SIGp. 

Destes, 9 pontos estão localizados na RESEX Mar de Caeté-Taperaçu, abrangendo a Vila 

do Bonifácio, e os 13 restantes foram obtidos na RESEX Mar de Araí-Peroba, englobando 

a comunidade do Araí Figura 4.  
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FIGURA 4 - Uso do Sistema de Informação Geográfico Participativo para mapear os pontos de coleta na 

Reserva Extrativista Marinha (RESEX Mar) de Caeté-Taperaçu e RESEX Mar de Araí-Peroba (A). Pontos 

de coleta (círculos azuis) na comunidade Vila do Bonifácio (B). Pontos de coleta (círculos vermelhos) na 

comunidade Araí (C). 

FONTE – Elaborado pelo autor a partir dos dados da pesquisa. 

3.1 Perfil dos entrevistados 

 Foram entrevistados 22 residentes das RESEX Mar, sendo 59,1% (n=13) da 

comunidade Araí e 40,9% (n=9) da Vila do Bonifácio. Do total, 54,5% (n=12) são do 

sexo masculino e 45,5% (n=10) do sexo feminino.  

 Quanto à faixa etária dos respondentes figura 5, os respondentes tinham idades 

entre 18 e 65 anos, distribuídos da seguinte forma: 18,2% tinham entre 18 e 24 anos; 

22,7% entre 25 e 34 anos; 9,1% entre 35 e 44 anos; 18,2% entre 45 e 54 anos; 18,2% 

entre 55 e 64 anos e 13,6% tinham mais de 65 anos. 
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FIGURA 5 – Respostas à pergunta do questionário: qual a sua idade? 

FONTE – Elaborado pelo autor a partir dos dados da pesquisa. 

 

 Quanto á escolaridade, a maioria dos respondentes (77,3%) não havia concluído 

o ensino fundamental, enquanto poucos (22,7%) tinham o ensino médio incompleto. 

Em relação às atividades econômicas praticadas nas comunidades, 59,1% dos 

respondentes afirmou ser a pesca artesanal sua atividade econômica, outros 22,7% 

indicaram que sua atividade econômica e a agricultura, uma parcela menor, 9,1% indicou 

ser o turismo sua atividade econômica, enquanto outros 9,1% mencionaram realizar 

outras atividades econômicas. 

 

3.2 Impactos e adaptações às mudanças climáticas  

 No contexto das mudanças climáticas quando perguntados sobre as principais 

causas das mudanças climáticas 9,1% dos respondentes indicaram que as atividades 

humanas são a principal causa dessas mudanças, enquanto 27,3% que as mudanças 

climáticas ocorrem de forma natural e 63,6% responderam “ambos”, ou seja, acreditam 

que as mudanças climáticas ocorrem tanto pela atividade humana quanto de forma 

natural.  

 Em relação ao nível de preocupação com as mudanças climáticas, 31,8% dos 

respondentes se dizem muito preocupados com as mudanças climáticas, enquanto 50% 

afirmaram estar preocupados e apenas 4,6% disseram estar pouco preocupados com o 

tema. Além disso, 13,6% revelaram uma posição neutra no que diz respeito ao nível de 

preocupação com as mudanças climáticas.  

 Ao comparar os dados das duas comunidades, Arai e Vila do Bonifácio, conforme 

apresentado na Figura 6, destaca-se uma dinâmica distinta em relação à preocupação com 

as mudanças climáticas. Na comunidade do Arai, composta por 13 respondentes, 38,4% 
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afirmaram estar muito preocupados(as), enquanto 53,8% declararam-se preocupados(as) 

e 7,6% adotaram uma posição neutra em relação nível de preocupação com as mudanças 

climáticas. Por outro lado, na Vila do Bonifácio, onde foram 9 os respondentes, 44,4% 

indicaram estar preocupados(as), 11,1% disseram estar pouca preocupados(as) com as 

mudanças climáticas, 22,2% disseram estar muito preocupados(as), e 22,2% adotaram 

uma posição neutra. 

 

 
FIGURA 6 – Respostas à pergunta do questionário: Qual é seu nível de preocupação com as mudanças 

climáticas? 

FONTE – Elaborado pelo autor a partir dos dados da pesquisa. 

 

Utilizando dados coletados através do aplicativo Survey 123, foram identificados 

um total de 190 registros de impactos percebidos (Figura 5) a partir de 20 registros do 

questionário sobre mudanças climáticas nas comunidades Araí (RESEX Mar de Araí-

Peroba) e Vila do Bonifácio (RESEX Mar de Caeté-Taperaçu).  

A Figura 5 mostra que na comunidade Araí os impactos percebidos são diversos. 

As "queimadas" são apontadas em 83,3% das observações, enquanto o "aumento de 

chuvas torrenciais" é mencionado em 72,2% das percepções. A "mortandade de corais" 

foi registrada em 78,5% das percepções, e o "aumento do nível do mar" é notado em 

85,7% das observações. Além disso, "erosão costeira" é evidenciada em 81,3% dos 

registros, e o "assoreamento dos rios" é mencionado em 100% dos registros de 

percepções. As "mudanças nas correntes marítimas" são percebidas por 92,9% dos 

respondentes, e o "aumento na temperatura da água do mar" foi indicado em 91,7% das 

observações. A "perda de floresta" é notada em 87,5% das percepções, a "falta de água" 
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foi indicada em 80% dos registros de percepções, e as "epidemias" foram indicadas em 

56,3% dos registros. As "secas" são observadas em 58,8% percepções registradas, as 

"ondas de calor" em 43,8% dos registros de percepção, e os "incêndios" são mencionados 

em 50% das percepções. A "menor disponibilidade de recursos pesqueiros" é notada em 

100% das observações de percepção registradas. 

Na Vila do Bonifácio, as observações climáticas incluem as "queimadas", 

percebidas em 16,7% dos registros. No entanto, esta comunidade apresenta percepções 

distintas em comparação com a comunidade Araí, destacando-se "deslizamentos", 

"tempestades do mar", "vendavais", "enchentes" e "ondas de frio", todas com 100% das 

percepções. Outras observações incluem "aumento de chuvas torrenciais", percebido em 

27,8% dos registros, a "mortandade de corais" em 21,4%, o "aumento do nível do mar" 

em 14,3%, e a "erosão costeira" em 18,8%. As "mudanças nas correntes marítimas" são 

percebidas em 7,1% das observações, enquanto o "aumento na temperatura da água do 

mar" é registrado em 8,3% das percepções. A "perda de floresta/vegetação" é notada em 

12,5% das observações registradas, a "falta de água" em 20%, as "epidemias" em 43,8%, 

as "secas" em 41,2%, as "ondas de calor" em 56,3%, e os "incêndios" em 50% dos 

registros de percepções. 

Abaixo estão alguns registros do questionário sobre mudanças climáticas 

aplicados nas duas comunidades estuarino-costeiras da costa paraense. Esses registros 

expressam os impactos causados pelas mudanças climáticas: 

 

[O clima está mais quente, principalmente durante o verão, o calor é 

insuportável]. [2 - Morador do Araí]. 

 

[O que eu percebo aqui na comunidade é que quando rola chuva forte, 

acaba enchendo, aqui fica tudo alagado]. [3 - Moradora da Vila do 

Bonifácio]. 

 

[Nos últimos anos tenho percebido aqui e o aumento na temperatura, tá 

cada vez mais quente]. [4 - Morador da Vila do Bonifácio]. 



12 
 

 

FIGURA 7 - Distribuição de observações climáticas por variáveis de percepção. 

FONTE – Elaborado pelo autor a partir dos dados da pesquisa. 

 

Com base nos resultados apresentados na Figura 6, dentre os 9 respondentes foi 

possível constatar que uma parcela bastante representativa (77,8%) dos entrevistados na 

Vila do Bonifácio trabalhou ou soube de algum vizinho que foi obrigado a realizar 

reformas em suas moradias nos últimos 10 anos, visando resistir a eventos relacionados 

às mudanças climáticas, enquanto na comunidade do Araí, dos 13 entrevistados uma 

proporção menor 7,7% chegando a um total de 36,4% dos entrevistados fizeram reformas 

em sua moradia ou souberam de vizinhos que precisou fazer como uma forma de resistir 

ao impacto das mudanças climáticas. 
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FIGURA 8 - Respostas à pergunta do questionário: Nos últimos 10 anos, você e/ou seus vizinhos têm feito 

alguma reforma na sua moradia para resistir ao impacto de algum evento relacionado às mudanças 

climáticas? 

FONTE – Elaborado pelo autor a partir dos dados da pesquisa. 

 

A Figura 7 apresenta os seguintes resultados: na comunidade Araí foram 13 

entrevistados sobre o impacto das mudanças climáticas em suas atividades 

econômicas/produtivas, sendo 100% das respostas: “discordo totalmente”, indicando que 

as atividades econômicas não têm mudado em decorrência das mudanças climáticas até 

o momento. Por outro lado, na comunidade Vila do Bonifácio foram 9 os entrevistados, 

representando 33,3% da resposta: “concordam totalmente” que suas atividades 

econômicas/produtivas têm mudado em decorrência das mudanças climáticas. Além 

disso, 11,1% dos respondentes afirmaram que “concordaram”, indicando que houve 

algum impacto nas suas atividades econômicas, enquanto 33,3% responderam que 

“discordaram totalmente” da ideia de mudanças em suas atividades econômicas em 

decorrência das mudanças climáticas e 22,2% responderam: “não estou decidido”, 

indicando que ainda permanecem indecisos quanto a esse aspecto. 
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FIGURA 9 - Respostas à pergunta do questionário: Minhas atividades econômicas produtivas têm mudado 

para resistir às mudanças climáticas? 
FONTE – Elaborado pelo autor a partir dos dados da pesquisa. 

 

Os resultados apresentados na Figura 8 mostram que na comunidade Araí todos 

os entrevistados indicaram não ter familiaridade com possíveis fontes de recursos, em 

casos de impacto relacionado às mudanças climáticas. Já na Vila do Bonifácio, a maior 

parte dos entrevistados 55,6% revelou não estar ciente das fontes de recursos disponíveis 

para situações de impacto climático, enquanto 22,2% indicaram não conhecer e outros 

22,2% afirmaram possuir conhecimento sobre onde buscar acesso a esses recursos. Esses 

resultados enfatizam uma lacuna substancial no conhecimento e nas informações 

disponíveis para as comunidades, quando elas se deparam com os possíveis impactos das 

mudanças climáticas. 

 

 

FIGURA 10 - Respostas à pergunta do questionário: você sabe onde buscar acesso a recursos caso você 

seja impactado pelas mudanças climáticas? 

FONTE – Elaborado pelo autor a partir dos dados da pesquisa. 
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4 Discussão  

4.1. Vulnerabilidades e impactos percebidos pelas comunidades tradicionais  

 Nesta seção, iremos discutir os principais resultados obtidos na análise das 

percepções sobre mudanças climáticas a partir da ciência cidadã. No que diz respeito aos 

impactos e adaptações às mudanças climáticas, os resultados revelaram que um terço dos 

respondentes já fizeram algum tipo de reforma em suas residências para resistir aos 

impactos das mudanças climáticas, tendo a grande maioria que realizar reformas em suas 

casas, como os moradores da Vila do Bonifácio, cuja localização é mais próxima à costa. 

Esses resultados corroboram com estudos que apontam para uma maior vulnerabilidade 

das regiões costeiras frente aos efeitos das mudanças climáticas (Santos et al., 2021) 

como, por exemplo, a perda da infraestrutura ocasionada pela erosão (Morais et al., 2008) 

que incluem habitações, estruturas específicas para a pesca, como currais, bem como 

outras instalações cruciais que apoiam tanto o trabalho quanto o bem-estar das 

comunidades. 

Apesar de sua proximidade geográfica com a costa a vila do Bonifácio, apresenta 

baixas frequências de observação em relação ao "aumento do nível do mar" e "erosão 

costeira", sugere uma complexidade nas percepções locais. Essa discrepância pode ser 

atribuída a diversos fatores, como diferentes níveis de conscientização, influências 

culturais e sociais, bem como prioridades imediatas dos moradores. 

Os respondentes também afirmaram que está havendo alteração nas suas 

atividades econômicas dentro da comunidade Vila do Bonifácio. E como uma forma de 

resistir às mudanças climáticas, tais mudanças nas atividades econômicas refletem a 

capacidade de adaptação que essas comunidades estuarino costeiras têm para enfrentar os 

desafios impostos pelas mudanças climáticas (Grimm & Sampaio, 2016). Em todos os 

casos os pescadores tendem sempre a propor soluções com base nos seus conhecimentos 

práticos e específicos sobre o local onde vivem (Delicado et al., 2012).  

O acesso aos diferentes tipos de recurso que podem ser financeiros, referentes à 

habitação e saúde, dentre outros, em casos de impactos pelas mudanças climáticas, a 

quase totalidade dos respondentes não sabe onde buscar esses recursos. É importante que 

haja uma melhor disseminação das informações sobre os recursos disponíveis para ajudar 

as pessoas a se prepararem e se recuperarem dos efeitos das mudanças climáticas. Isso 

pode ser feito por meio de campanhas de sensibilização, treinamento de pessoas como, 

por exemplo, as lideranças comunitárias que têm a capacidade de multiplicar as 

informações climáticas (Albagli & Iwama, 2022) e as organizações locais que podem 
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fornecer suporte em caso de eventos climáticos extremos, através da criação de canais de 

comunicação eficazes para informar as pessoas sobre a disponibilidade desses recursos. 

Dessa forma, as pessoas estarão melhor preparadas para lidar com os efeitos das 

mudanças climáticas. 

 

4.2. Compreendendo as percepções através do discurso dos comunitários 

A análise de discurso a partir das entrevistas permitiu tirar melhor avaliar como 

as mudanças climáticas estão afetando a vida dos moradores das comunidades 

tradicionais estuarino-costeiras. O primeiro discurso já enfatiza o aumento da 

temperatura, especificamente durante o verão. A descrição do termo [calor insuportável] 

sugere uma experiência de desconforto extremo. O uso do termo [principalmente durante 

o verão] indica uma mudança sazonal percebida no clima, destacando o aumento da 

temperatura como uma questão importante para a saúde. Atualmente, já existem 

evidências científicas que relacionam a incidência de várias doenças com as condições 

climáticas em diversas regiões do mundo (Sousa et al., 2018). 

O segundo discurso traz à tona a observação [quando rola chuva forte, acaba 

enchendo], evidenciando a compreensão local não apenas das mudanças nas 

temperaturas, mas também nos padrões de precipitação. Corroborando com estudos que 

apresentam a influência direta das mudanças climáticas nos padrões de precipitação 

(Silveira et al., 2016). A expressão [aqui fica tudo alagado] sugere que as chuvas fortes 

causam inundações na comunidade isso pode incluir ruas, residências e possivelmente 

outras estruturas, prejudicando o cotidiano local.  

No terceiro discurso, a observação é sobre um aumento gradual na temperatura ao 

longo dos anos. A frase [nos últimos anos tenho percebido aqui e o aumento na 

temperatura tá cada vez mais quente] indica uma percepção contínua do fenômeno 

climático. A descrição da temperatura [cada vez mais quente] implica uma tendência de 

aumento da temperatura. As percepções das pessoas sobre as mudanças climáticas 

refletem uma profunda compreensão de como essas mudanças no clima, através da 

temperatura, os afeta no seu cotidiano (Bezerra, 2023).  Essas percepções estão 

fortemente ligadas aos aspectos econômicos e sociais de suas comunidades. As mudanças 

climáticas resultam em prejuízos para a infraestrutura ocasionando danos em suas 

moradias, atividades econômicas e saúde humana impactando de maneira mais severa as 

populações mais vulneráveis (Seixas et al., 2014). A identificação dessas 

vulnerabilidades, com base no conhecimento tradicional é crucial para a elaboração de 
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estratégias, as quais sejam relevantes e resultem eficazes e adequadas para a melhoria da 

qualidade da realidade dessas comunidades e, ao mesmo tempo, que possam ser capazes 

de promover a conservação dos recursos ali disponíveis (Iwama et al., 2016). 

 

4.3. Ciência cidadã na inclusão e representatividade das pesquisas 

etinoclimatológicas  

A abordagem da ciência cidadã revelou-se altamente eficaz nas pesquisas 

etnoclimatológicas, possibilitando a participação ativa e colaborativa das comunidades 

locais em todas as etapas do processo. A eficácia da abordagem se destaca ainda mais 

pela participação ativa e colaborativa dos pesquisadores comunitários, residentes locais 

que receberam treinamento especializado para a coleta de dados. Esses membros da 

comunidade desempenharam um papel crucial ao agregar um conhecimento profundo das 

dinâmicas locais, enriquecendo a pesquisa com suas perspectivas. 

A ciência cidadã, assim, não apenas permite a coleta de dados, mas também 

promove uma abordagem colaborativa em que as comunidades cientificas e as 

comunidades locais trabalham em conjunto para compreender, concluir e resolver 

questões relevantes para ambas as partes (Albagli & Iwama, 2022).  

Isso é especialmente importante na Etnoclimatologia, uma vez que as 

comunidades locais têm um conhecimento profundo sobre o clima e como ele afeta suas 

vidas (Alves et al., 2018). Ao envolver essas comunidades na pesquisa, é possível obter 

informações mais precisas e detalhadas sobre as mudanças climáticas e seus impactos na 

vida das pessoas. Além disso, essa abordagem aumenta a precisão e a abrangência das 

análises, uma vez que permite a integração dos conhecimentos locais e científicos sobre 

o clima (Albagli & Iwama, 2022).  

No entanto, é importante destacar que a ciência cidadã também apresenta desafios, 

incluindo a falta de treinamento e recursos para que as comunidades participem 

ativamente na pesquisa (Albagli & Iwama, 2022). Além disso, integrar as perspectivas 

locais e tradicionais nas políticas públicas ainda é um desafio a ser superado, onde pouca 

atenção é dada a esse conhecimento, tendo em vista que o conhecimento tradicional sobre 

o clima local não é baseado em um método científico.  

 

4.4. Ciência Cidadã para observação local e uso de tecnologia digital  

 As comunidades estuarino-costeiras têm uma enorme percepção climática por 

parte dos moradores que se utilizam desse conhecimento para desenvolver e adaptar as 
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suas práticas de subsistência que se baseiam principalmente na pesca artesanal de peixes 

e mariscos (Alves et al., 2018). Assim, como uma nova perspectiva metodológica sobre 

a produção do conhecimento, a ciência cidadã apresenta-se como uma metodologia de 

pesquisa promissora e com amplas aplicações em diferentes campos científicos (Martins 

& Cabral, 2021). O impulso tecnológico nas iniciativas de ciência cidadã, como destacado 

por Albagli & Iwama (2022), não apenas acompanha a evolução da sociedade, mas 

também transforma indivíduos de observadores passivos em ativos "produtores" e 

"consumidores" de dados (Souza & Faggiani, 2021).  

 A escolha do aplicativo Survey123 destaca-se como uma solução essencial para 

superar desafios de conectividade nessas comunidades. A funcionalidade offline do 

aplicativo não apenas facilitou a participação ativa de moradores em áreas com acesso 

limitado à internet, mas também assegurou uma representação mais abrangente das 

observações locais. Essa abordagem prática fortalece a ideia de que a ciência cidadã não 

apenas extrai dados, mas capacita comunidades e assim tornando-as agentes ativos na 

coleta de informações relevante para as demandas das comunidades. 

 Hoje, mais do que nunca, a informação gerada pela ciência cidadã, incluindo o 

conhecimento local sobre as mudanças climáticas, torna-se um recurso vital. O avanço 

tecnológico não apenas impulsiona projetos baseados na ciência cidadã, mas também 

fortalece a capacidade das comunidades de enfrentar desafios climáticos de maneira 

informada e colaborativa. 

 

4.5. Uso do Sistema de Informação Geográfico participativo 

O SIG participativo envolve os residentes locais no processo de coleta e análise de dados 

geográficos (Sieber, 2006). Ao integrar o conhecimento local, representado pelas 

respostas do questionário, com dados geoespaciais, os resultados ganham em robustez e 

aplicabilidade. O SIGp não é apenas uma ferramenta técnica, é uma abordagem que 

promove a colaboração entre cientistas, especialistas em SIG e residentes locais (Haklay 

& Francis, 2017). Isso pode levar a soluções mais eficazes e adaptadas à realidade das 

comunidades locais.  

Ao coletar pontos de coordenadas utilizando GPS e elaborar mapas, as ferramentas SIG 

participativas proporcionaram uma representação visual e espacial dos dados coletados. 

Essa visualização geográfica não apenas enriquece a compreensão das mudanças 

climáticas, a parti de abordagens colaborativas. A capacidade de sobrepor informações 

locais em mapas contribui para uma análise mais aprofundada e contextualizada, 
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permitindo a identificação de padrões espaciais e áreas de maior impacto. Além disso, ao 

capacitar os moradores, o SIGp pode servir como uma ferramenta educacional, 

aumentando a conscientização sobre os impactos das mudanças climáticas e incentivando 

ações coletivas.  

No entanto, é crucial abordar questões éticas, garantindo que a participação da 

comunidade seja voluntária, transparente e respeite a privacidade. Além disso, os 

resultados do SIGp podem ser complementados com dados de outras fontes, garantindo 

resultados mais abrangentes. 

 

5 Considerações finais  

As comunidades estuarino-costeiras, ao se envolverem ativamente em projetos de 

pesquisa por meio da ciência cidadã, não apenas mapeiam suas percepções climáticas, 

mas também validam os protocolos de observação local. Destacando o Conhecimento 

Ecológico Local (CEL), enraizado nas tradições culturais dessas comunidades. 

 A aplicação de formulários baseados em protocolos de observação local e o uso 

de ferramentas SIGp permitiram mapear as percepções climáticas (Etnoclimatologia) 

nessas comunidades da região amazônica, identificando necessidades e prioridades. A 

ciência cidadã emergiu como um instrumento de empoderamento para as comunidades 

tradicionais, capacitando-as a assumir um papel mais ativo na tomada de decisões e na 

construção de soluções adaptativas sensíveis às suas necessidades e percepções. Este 

empoderamento é essencial para fortalecer a resiliência dessas comunidades diante dos 

impactos oriundos das mudanças climáticas. 
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 Alcance do projeto  

 
Link do projeto: https://institutoayni.org/cienciacidada/  

 

 Guia de uso do Kobocollect no celular com parte da proposta metodológica 

do projeto Observatório do Mangue a partir da experiencia realizada nesta 

pesquisa. https://tinyurl.com/guiaobservatoriosmbcc 

 

 

 Anexo A - Roteiro do questionário de pesquisa 

 

https://institutoayni.org/cienciacidada/
https://tinyurl.com/guiaobservatoriosmbcc
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Questionário de pesquisa 

Olá! Você está sendo convidado(a) a participar de uma pesquisa realizada por diferentes 

profissionais, que tem por objetivo visualizar as memórias e histórias sobre os 

impactos e adaptações às mudanças climáticas nas comunidades costeiras do Brasil. 

Pontos a considerar: 

● Os pesquisadores se responsabilizam pela guarda e confidencialidade dos dados, 

bem como a não exposição individualizada dos dados da pesquisa. Sua 

participação é voluntária e você terá a liberdade de se recusar a responder 

quaisquer questões que lhe ocasionem constrangimento de alguma natureza. 

● O preenchimento deste questionário é voluntário e não gera pagamento financeiro 

para as partes envolvidas (entrevistados e pesquisadores).  

● No caso de aceitar fazer parte do estudo, assinale o consentimento de participação 

nas lacunas indicadas e no campo previsto para o seu nome. Você receberá através 

de download, uma via deste Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 

através do link: (Link) 

Para responder todo o questionário, é estimado um tempo de aproximadamente 20 

minutos. 

(  ) Li e CONCORDO em participar da pesquisa  

(  ) Li e NÃO concordo em participar da pesquisa 

 

Instituições envolvidas: 

Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais 

Universidade de Plymouth  

Universidade do Sul de Santa Catarina 

Universidade Federal da Amazonas  

Universidade Federal da Bahía  

Universidade Federal da Paraíba  

Universidade Federal de Pará 

Universidade Federal de Sergipe   

Universidade Presbiteriana Mackenzie 

 

 

1. Informações sobre o pesquisador(a) 

 

1.1. Nome do pesquisador(a) 

1.2. Data e hora da entrevista 

1.3. Local da entrevista (Cidade e Estado) 

1.4. Coordenadas (GPS/celular) 

1.5. Você está dentro de alguma unidade de conservação? 

1.5.1. Sim 

1.5.2. Não  

1.5.3. Não sei 

1.6. Bioma regional 

1.6.1. Amazônia 

1.6.2. Caatinga 

1.6.3. Cerrado 

1.6.4. Mata Atlântica 

1.6.5. Pampa 

1.6.6. Pantanal 
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1.7. Bioma local 

1.7.1. Costões rochosos 

1.7.2. Dunas 

1.7.3. Restingas 

1.7.4. Arrecife de coral 

1.7.5. Manguezais  

1.7.6. Outro, qual? 

 

2. Informação geral do respondente (caracterização de vulnerabilidade) 

 

2.1. Nome 

2.2. Gênero 

2.2.1. Feminino 

2.2.2. Masculino 

2.2.3. Prefiro não dizer 

2.2.4. Outro: 

 

2.3. Estado civil  

2.3.1. Casado 

2.3.2. União estável 

2.3.3. Viúvo 

2.3.4. Solteiro 

 

2.4. Idade 

2.4.1. Entre 18 e 24 anos 

2.4.2. Entre 25 e 34 anos 

2.4.3. Entre 35 e 44 anos 

2.4.4. Entre 45 e 54 anos 

2.4.5. Entre 55 e 64 anos 

2.4.6. 65 anos ou mais 

 

2.5. Escolaridade  

2.5.1. Sem estudos 

2.5.2. Ensino Fundamental completo 

2.5.3. Ensino Fundamental incompleto 

2.5.4. Ensino médio completo 

2.5.5. Ensino médio incompleto 

2.5.6. Graduação 

2.5.7. Pós-graduação  

2.5.8. Outro 

 

2.6. Local de nascimento (Cidade e Estado) 

2.7. Local de moradia (Cidade e Estado) 

2.8. Você é descendente de algum grupo (Ex., indígena, caiçara, quilombola, 

etc.)? 

2.8.1. Sim 

2.8.2. Não 

 

2.9. Se você respondeu sim, qual? 

2.10. Você pertence a algum grupo organizado? 
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2.10.1. Sim 

2.10.2. Não 

 

2.11. Se você respondeu sim, qual? 

2.11.1. ONGs 

2.11.2. Grupo comunitário (pode ser outro grupo, que não 

necessariamente é da associação de moradores) 

2.11.3. Grupo religioso 

2.11.4. Associação das unidades de conservação (RESEXs, outro) 

2.11.5. Associação de moradores (da própria comunidade) 

2.11.6. Outro, qual? 

 

2.12. Sua casa é: 

2.12.1. Própria 

2.12.2. Própria, ganhou do INCRA 

2.12.3. Alugada 

2.12.4. Emprestada 

2.12.5. Outro  

 

2.13. Materiais da casa 

2.13.1. Madeira 

2.13.2. Cimento 

2.13.3. Amianto 

2.13.4. Barro/Taipa/Pau a pique 

2.13.5. Outro 

 

2.14. Você tem acesso a: 

2.14.1. Telefone  

2.14.2. Internet 

2.14.3. Televisão 

2.14.4. Água 

2.14.5. Esgoto encanado 

2.14.6. Serviços de saúde 

2.15. Número de pessoas que moram com você incluindo você: 

2.16. Número de pessoas com até 14 anos que moram com você:  

2.17. Número de pessoas com mais de 65 anos que moram com você: 

2.18. Renda mensal (Incluindo bolsa família/auxílios) 

 menos de 500 reais 

2.18.1. Entre 500 e 1.100 reais  

2.18.2. Entre 1.100 e 2.200 reais 

2.18.3. Entre 2.200 e 3.300 reais  

2.18.4. Entre 3.300 e 4.400 reais 

2.18.5. Mais de 4.400 reais 

 

2.19. Atividade econômica/produtiva 

2.19.1. Pesca/Mariscagem 

2.19.2. Agricultura 

2.19.3. Turismo 

2.19.4. Outro, qual? 
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2.20. Na sua moradia moram pessoas com alguma deficiência (Ex. motora, 

visual, auditiva, de fala)? 

 Sim 

2.20.1. Não 

 

2.21. Se você respondeu sim, quantas pessoas? E quais deficiências? 

 

3. Percepção sobre mudanças climáticas 

 

3.1. Sabe o quê são as mudanças climáticas? 

 Sim  

3.1.1. Não  

3.1.2. Não tenho certeza 

 

3.2. Se respondeu sim, o quê elas são? 

 

3.3. Você acredita que as mudanças climáticas acontecem de forma: 

  

3.3.1. Rapida 

3.3.2. Devagar 

3.3.3. Não está acontecendo 

 

3.4. Para você, quais são as principais causas das mudanças climáticas? 

  

3.4.1. Natural 

3.4.2. Atividade humana 

3.4.3. Ambos 

3.4.4. Não sei dizer 

3.4.5. Outro 

 

3.5. Qual é seu nível de preocupação com as mudanças climáticas? 

  

3.5.1. Nada preocupado 

3.5.2. Pouco preocupado 

3.5.3. Preocupado 

3.5.4. Muito preocupado 

 

 

3.6. Indique se concorda que os seguintes perigos estão relacionados com 

mudanças climáticas. 

[Marque com um “X” apenas UMA opção por fileira] 

 

Perigo Concordo 
totalmente  

Concordo Não estou 
decidido 

Discordo Discordo 
totalmente 

Deslizamentos      

Enchentes      

Incêndios      
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Ondas de calor      

Ondas de frio (Ex. friagem)      

Secas      

Vendaval       

Aumento de chuvas torrenciais       

Covid-19      

Falta de água      

Tempestade no mar       

Incêndios        

Perda de floresta/vegetação       

Mudanças na correntes marítimas       

Assoreamento dos rios       

Erosão costeira      

Mortalidade de corais       

Mais queimadas       

Aumento do nível do Mar      

Aumento da temperatura da água do 
mar 

     

 

3.7. Indique se concorda com as seguintes afirmações. 

[Marque com um “X” apenas UMA opção por fileira] 

 

Afirmação  Concordo 

totalmente  

Concordo Não estou 

decidido 

Discordo Discordo 

totalmente 

As mudanças no clima são 

naturais  

     

As mudanças no clima são 

causadas pelos humanos 

     

Os eventos climáticos estão sendo 
cada vez mais fortes 

     

Os eventos climáticos estão sendo 

cada vez mais frequentes 

     

Os eventos climáticos estão 

causando mudanças nos 
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ambientes 

 

4. Impactos das mudanças climáticas 

 

4.1. Indique se concorda com as seguintes afirmações 

[Marque com um “X” apenas UMA opção por fileira] 

 

Afirmação  Concordo 
totalmente  

Concordo Não estou 
decidido 

Discordo Discordo 
totalmente 

A falta de recursos pesqueiros tem a 

ver com as mudanças climáticas 

     

As mudanças climáticas impactam 

negativamente a qualidade dos 
biomas costeiros (Ex. mortandade 

de flora e fauna)   

     

Na minha moradia, estou exposto a 
algum perigo ambiental  

     

Na minha comunidade, estamos 

expostos a algum perigo ambiental  

     

Eu tenho outro local onde eu possa 

ir caso eu precisar 

     

Estou preparado caso algum perigo 

acontecer 

     

O meu trabalho depende das 
condições climáticas  

     

O meu trabalho pode ser impactado 

pelos perigos antes mencionados  

     

Eu teria alguma outra fonte de 

renda caso minha atividade 

econômica/produtiva for impactada 
por algum dos perigos mencionados 

     

Mudanças no clima estão 

relacionadas com a presença de 
doenças e/ou pandemias (COVID-

19/dengue/etc.)  

     

 

4.2. Você sabe quais são seus direitos caso você seja impactado por algum 

evento climático? 

4.2.1. Sim  

4.2.2. Não  

4.2.3. Não sei dizer 

 

4.3. Se você respondeu sim, quais são? 
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4.4. Você sabe se tem acesso a algum recurso caso você seja impactado por 

algum evento climático? 

4.4.1. Sim  

4.4.2. Não  

4.4.3. Não conheço 

 

4.5. Se você respondeu que sim, quais seriam esses recursos? 

 

 

4.6. Se você respondeu sim, quem são os responsáveis por garantir o acesso a 

esse recurso? 

4.6.1. População em geral 

4.6.2. Governo municipal 

4.6.3. Governo estadual 

4.6.4. Governo federal  

4.6.5. Academia (Ex. Universidades)  

4.6.6. Privado (Ex. Empresas) 

4.6.7. Organizações da sociedade civil 

4.6.8. Outro, qual? 

 

5. Adaptações às mudanças climáticas 

 

5.1. Nos últimos 10 anos, você precisou mudar de moradia por causa do 

impacto de eventos relacionados ao clima?  

5.1.1. Sim  

5.1.2. Não 

 

5.2. Nos últimos 10 anos, você e/ou seus vizinhos têm feito alguma reforma 

nas suas moradias para resistir ao impacto de algum eventos relacionados 

ao clima?  

5.2.1. Sim  

5.2.2. Não 

5.2.3. Não sei  

 

5.3. Se sua resposta foi sim, o que você e/os seus vizinhos reformaram? 

5.3.1. Muros 

5.3.2. Janelas 

5.3.3. Teto 

5.3.4. Outro, qual? 

 

5.4. Suas atividades econômicas/produtivas têm mudado para resistir aos 

eventos climáticos?  

5.4.1. Sim 

5.4.2. Não 

 

5.5. Caso algum evento climático aconteça, sua comunidade possui algum 

plano? 

5.5.1. Sim  
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5.5.2. Não  

5.5.3. Não conheço 

 

5.6. Sua  comunidade se reúne para discussão de temáticas ambientais? 

5.6.1. Sim  

5.6.2. Não  

5.6.3. Não conheço 

 

5.7. Você sabe de se algum órgão público facilita a discussão de temáticas 

ambientais? 

5.7.1. Sim  

5.7.2. Não  

5.7.3. Não conheço 

 

6. Ações futuras 

 

6.1. Indique a importância dos seguintes itens para estar mais preparado ao 

impacto de eventos climáticos. 

[Marque com um “X” apenas UMA opção por fileira] 

 

Afirmação  Muito 

importante 

Importante Moderado Az vezes 

importante 

Não é 

importante 

Reformas na minha casa      

Organização da comunidade      

Planejamento territorial      

Estratégias de comunicação      

Monitoramento do clima      

Mapeamento de áreas expostas      

Planos de resposta      

 

6.2. Escreva outras ações que não foram mencionadas. 

 

 

6.3. Indique todos os setores que precisam ser envolvidos na implementação 

de ações 

6.3.1. População em geral 

6.3.2. Governo municipal 

6.3.3. Governo estadual 

6.3.4. Governo federal  

6.3.5. Academia (Ex. Universidades)  

6.3.6. Privado (Ex. Empresas) 

6.3.7. Organizações da sociedade civil 

6.3.8. Outro, qual? 

 

6.4. Quais recursos são necessários para a implementação de ações  
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6.4.1. Humanos  

6.4.2. Técnicos  

6.4.3. Financeiros 

6.4.4. Outros, quais?  

 

7. Perguntas finais 

 

7.1. Utilize esse espaço, caso queira compartilhar algo que não foi 

mencionado? 

 

7.2. Qual é sua avaliação sobre este questionário? 

[Marque com um “X” apenas UMA opção por fileira] 

 

 1 2 3 4 5  

Não gostei      Gostei muito 

 

7.3. Escreva seu contato de whatsapp e/ou email caso você queira receber os 

resultados desta pesquisa? 

 

 

Anexo  

 Anexo B – Permissão SisBio e Plataforma Brasil  
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